

  [image: Luto: reflexões sobre a reinvenção do futuro]







  [image: Luto: reflexões sobre a reinvenção do futuro]




  [image: Luto: reflexões sobre a reinvenção do futuro]







		

    


			Copyright © EDITORA CONTRACORRENTE


			Alameda Itu, 852 | 1º andar |


			CEP 01421 002


			www.loja-editoracontracorrente.com.br


			contato@editoracontracorrente.com.br


			EDITORES


			Camila Almeida Janela Valim


			Gustavo Marinho de Carvalho


			Rafael Valim


			Walfrido Warde


			Silvio Almeida


			EQUIPE EDITORIAL


			Coordenação de projeto: Juliana Daglio


			Revisão: Armando Olivetti


			Preparação de texto: João Machado


			Revisão técnica: Amanda Dorth


			Diagramação: Pablo Madeira


			Capa: Mariela Valim


			Ilustração: Lucia Brandão


			Conversão para ebook: Cumbuca Studio




			EQUIPE DE APOIO


			Fabiana Celli


			Carla Vasconcelos


			Fernando Pereira


			Lais do Vale


			Valéria Pucci


			Regina Gomes


			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


		



			Chade, Jamil


			Luto : reflexões sobre a reinvenção do futuro / Jamil Chade. -- São Paulo, SP : Editora Contracorrente, 2022.


			e-ISBN  978-85-69220-78-7


			1. COVID-19 - Pandemia 2. Negacionismo 3. Pandemia - Aspectos sociais 4. Política social -Brasil 5. Reflexões I. Título.


			21-87160


			CDD-361


		




			Índices para catálogo sistemático:


			1. Reflexões : Bem-estar social  361


			Aline Graziele Benitez - Bibliotecária - CRB-1/3129


			[image: ] @editoracontracorrente


			[image: ] Editora Contracorrente


			[image: ] @ContraEditora


		




  [image: PREFÁCIO]







		

			As reflexões de Jamil Chade são um libelo de luta e resistência num tempo assombrosamente difícil.


			Viver e refletir a vida na dor e na força do amor não são tarefas fáceis, ainda mais, num tempo de polarizações e retórica do ódio.


			Tratar a notícia e refletir sobre a realidade informada sem desumanizar a vida, sentindo a dor dos exterminados, é para poucos. Jamil Chade nos conduz com maestria pelas sendas da dor sem perder a ternura e sem deixar de indignar-se com o ódio e a indiferença que matam e festejam a morte.


			Estamos vivenciando a linha do tempo da pandemia de Covid-19 em uma nação ferida pelo negacionismo, onde ações e omissões são responsáveis por muitas mortes, por órfãos, abandono, fome, desemprego e desalento. A esperança e o senso ético nos ajudam a continuar a luta. A tornar o luto em luta e a reinventar o futuro.


			O futuro que será regado por nossas lágrimas como sementes que vão florescer, teimosamente, no chão onde foram plantadas com esperança e mãos feridas.


			Jamil Chade nos ajuda a manter a coragem de lutar e sonhar, indignados, mas com esperança teimosa, que insiste em não desaparecer.


			Todos e todas fazemos parte desta história, o importante é saber de que lado estamos, sem medo de perder e sem a obsessão de ganhar. Lutar e saber que a luta é histórica, com desafios e contradições.


			Quem ama é imortal. Quem ama não morre jamais!


			Pe. Júlio Lancellotti


		




  [image: INTRODUÇÃO]







		

			Reinventar o futuro é uma tarefa muito ambiciosa e, também, um sinal de humildade. Ambiciosa por ser a constatação de que somos nós os agentes de um destino. Mas um gesto de humildade por ser um reconhecimento explícito de que o caminho que percorríamos era insustentável, injusto e simplesmente destrutivo.


			O calendário que me perdoe, mas entre 2020 e 2021 vimos o ato fundador do século 21. Declarou-se de maneira solene que a era do mundo infinito e do progresso ininterrupto havia chegado ao fim. Inicia-se a era do reconhecimento da vulnerabilidade do ser humano no planeta. Consolida-se a noção de que o contrário de uma sociedade pobre não é uma sociedade rica, mas uma sociedade justa.


			A pandemia zombou das fronteiras, desmontou teses nacionalistas e ignorou ideologias. O mesmo surto chegou talvez como um último alerta de que nada é inevitável e mesmo avanços sociais, democráticos e econômicos aparentemente consolidados podem se desmanchar.


			Este, porém, não é um livro sobre a pandemia. É sobre uma luta: a de construir nosso destino comum. Antes mesmo de o vírus da Covid-19 desaparecer, se é que um dia isso vai ocorrer, precisamos nos lançar na busca por um novo alicerce para um futuro distinto.


			As breves reflexões que este livro traz não pretendem ser nem definitivas nem, muito menos, verdades absolutas. Apenas apreciações e percepções que contribuam para um debate mais amplo que teremos de ter.


			Alguns dos textos foram escritos como uma explosão de indignação, no calor de eventos em Genebra, na Suíça, um dos epicentros da resposta global à pandemia. Outros artigos me atormentaram por noites até serem traduzidos ao papel. Certos fragmentos foram escritos pelo coração. Outros tantos, pelo fígado.


			Se a pandemia mostrou que a inevitabilidade não existe, há um aspecto otimista nisso: não há nada, portanto, indicando que não podemos mudar, ou que o porto de chegada já está determinado. A construção do futuro está em nossas mãos, não sob o controle de um vírus, de uma peste ou de um verme.


			Mas a reinvenção terá de vir como uma revolução. Retomar o caminho que existia antes não basta. O trajeto, o mapa, os instrumentos que nos norteiam e até o meio de transporte precisam ser refeitos e reconsiderados.


			E por isso tal tarefa de reinvenção tem um caráter profundamente subversivo. A subversão de inovar e não pensar apenas em respostas nacionais. A subversão de chamar novos cartógrafos e rejeitar a simples continuação de um projeto excludente. A subversão, no fundo, de pensar no ser humano como único porto de desembarque.


			A luta pela reinvenção do futuro não é uma opção. Em jogo está nossa sobrevivência.
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			Nesta semana, recebi um e-mail profundamente triste. Uma antiga colega jornalista havia falecido. Nenhuma relação com o coronavírus. Mas o mesmo e-mail trazia uma segunda notícia dramática: a cerimônia fúnebre prevista estava cancelada. Desta vez, sim, a culpa era do coronavírus. Um enterro solitário.


			Não faltaram casamentos adiados, ampliando por alguns meses a vida de solteiro de alguns. Todos eles serão remarcados? As cortinas de milhares de teatros caíram, derrubando milhares de empregos. Todos esses profissionais voltarão aos palcos?


			O que parecia uma história exótica de uma região da China ganhou, de forma silenciosa e invisível, o resto do mundo. Por semanas, nos corredores da Organização Mundial da Saúde (OMS), eu ouvia de dirigentes e técnicos: “Acordem, isso tudo é muito grave”.


			Agora, depois de muita hesitação, o continente europeu e o resto do Ocidente começaram a entender a dimensão do problema. Descobrimos um mundo vulnerável e dependente.


			A partir desta semana, quase 200 milhões de pessoas estão em quarentena completa ou parcial pela Europa. O vírus colocou uma parte importante do mundo em isolamento. Um exílio em suas casas, um exílio do contato social.


			Sempre cauteloso com suas palavras, o diretor-geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, foi claro nesta segunda-feira sobre a dimensão da crise. “Ela definirá nossa geração”, afirmou. Ela testará nossa confiança na ciência e coloca em xeque a relação entre lideranças políticas e seus cidadãos, justamente no momento em que essa relação está corroída.


			Dramático é folhear nos últimos dias os jornais italianos e descobrir que a seção de óbitos se estende por dez páginas. O coronavírus só é invisível para quem não quer vê-lo.


			A pandemia também traz o pior e o melhor da sociedade. Descobrimos a falta de escrúpulos de quem usa tal situação politicamente. E daqueles que, ignorando os cientistas, colocam uma população em risco em nome de um egoísmo que flerta com o crime. Na França, apesar de o vírus bater à porta, eleições municipais foram mantidas, obrigando as pessoas a se encontrar em locais de votos. No Brasil, Jair Bolsonaro deu uma clara demonstração de que não sabe o papel de um presidente ao convocar as pessoas às ruas.


			Nas filas dos supermercados ou de serviços essenciais, descobrimos quem é quem. Na espera para comprar botijão de gás, uma senhora idosa que estava sendo atendida buscava suas moedas e levou certo tempo para encontrá-las. Enquanto isso, alguém tentou furar a fila sob a justificativa de que não tinha a vida toda para esperar.


			Mas também presenciei como mães e pais se organizavam numa farmácia para dividir as fraldas ainda existentes no tamanho que precisavam. A solidariedade deve ser mais contagiosa que o vírus.


			Ficamos aliviados quando ouvimos histórias de vizinhos que saíram às sacadas para cantar juntos na Itália e na Espanha. Um sentimento de comunidade real surgido às sombras do mundo virtual?


			Mas a quarentena também impõe perguntas desconfortáveis ao mundo. Como é que certos governos gastam mais em armas que em remédios? Em 2018, o mundo destinou 1,8 trilhão de dólares dos orçamentos públicos para o setor militar. A OMS estima que precisa de 7 bilhões de dólares para lidar com o vírus.


			Outra pergunta inconveniente se refere ao destino dos mais pobres nesta crise. Para uma classe privilegiada do mundo, nunca foi tão fácil vencer uma pandemia. Fechados, temos as janelas abertas ao mundo graças às dezenas de conexões e possibilidades tecnológicas. Mas nos campos de refugiados as pessoas estão mais presas do que nunca.


			Curioso como, num momento de agonia coletiva, a mão invisível do mercado parece não ter poderes para lidar com um inimigo. Resta apenas a ironia de ver ultraliberais perguntando: onde está o Estado?


			A constatação é simples: a dificuldade em dar uma resposta ao vírus é o preço que o planeta está pagando por décadas investindo pouco no serviço público.


			Desconcertante também é perguntar onde foram parar os líderes. Aqueles que deveriam chamar para si a responsabilidade pelo destino do mundo optaram pela miopia de uma disputa política por mandatos e influência.


			Inquestionável por décadas, a abertura de fronteiras também foi suspensa, e a Europa, por algumas semanas, voltará a manter a desconfiança sobre seus vizinhos. O fechamento, agora, pode servir como uma insurreição das consciências de que os luxos do século 21 foram conquistas sociais que o século 20 nos deixou. E conquistas que envolveram o sangue de muitos.


			As mesinhas nas calçadas pela Europa não são apenas um hábito de lazer. Trata-se de uma parcela do contrato social de democracias vivas. A garantia da segurança pública, a garantia da renda, a garantia do tempo de lazer, a garantia de participação. Ao vê-las vazias, recolhidas e empilhadas, fica a sombra da possibilidade de que nada é irreversível.


			E se usássemos esta quarentena para desenhar um modelo que amplie a democracia e garanta a ocupação dos locais públicos seja um direito universal? E se o isolamento fosse usado como incubadora de uma nova geração de líderes? E se o isolamento fosse aproveitado para ajudar nossos filhos, sem escolas por semanas, a desenhar a letra ‘A’? ‘A’ de ágora.


			Em seu livro A peste, Albert Camus conta como a doença que se espalhava pela cidade de Orã gerava em cada um dos moradores um sentimento diferente de exílio e isolamento. Distância daqueles que amamos, de nosso país de origem e até de uma amante.


			No começo, todos queriam acelerar o tempo para decretar o fim da peste. Com o passar do tempo, alguns desistiram, enquanto outros criaram fantasias paralelas para manter a razão.


			Todos eram vítimas da mesma epidemia. Todos estavam em um exílio de seus universos. Mas se isso os unia, todos viviam a profunda desconfiança mútua. O resultado: estavam isolados em seu sofrimento.


			O nosso exílio que começa nesta semana pela Europa e que pode chegar a outras partes do mundo não pode ser desperdiçado. Uma oportunidade única para a sociedade, fechada, olhar para si mesma e se examinar. Temos como construir uma geração fincada na responsabilidade social?


			Entre as milhares de mensagens que circularam pelo Velho Continente nos últimos dias, uma delas tocava no coração do orgulhoso povo europeu, repleto de batalhas. “Nossos avós foram convocados a sair de casa para lutar por sua sobrevivência. Nós, desta vez, estamos sendo convocados a ficar em casa”.


			A OMS garante que há como vencer o vírus. Mas ele deixará como legado uma necessidade real de repensar nossa existência.


			17 de março de 2020


			El País
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